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RESUMO

Apresentar o contexto sobre abrigos emergenciais ,  suas
apl icações ,  t ipologias por fases de implantação de modo a
propor um espaço capaz de receber pessoas e famí l ias do pós-
desastres .  Os abrigos são os pr imeiros e lementos sol ic i tados
quando ocorre a catástrofe, pois ,  sua função pr imária é
proteger e garant ir a vida das vít imas .  Expõe as suas
princ ipais caracter íst icas f ís icas dos abrigos ,  sua re lação com
o meio-ambiente e enfat iza o uso de mater iais sustentáveis
que possam ser reaproveitados em outras s i tuações ou
recic lados dando or igem a outros e lementos .



INTRODUÇÃO

As mudanças c l imáticas ,  desastres naturais ,  ações do homem
e conf l i tos armados ocasionam todos os anos mi lhares de
desabrigados, colocados em condições que impl icam a sua
sobrevivência e se fazendo necessár io uma habitação
temporária .  Os abrigos emergenciais se mostram ef icazes
nessas s i tuações porque são inser idos logo após tais eventos ,
ou seja, mesmo sendo uma arquitetura de caráter efêmero
sua função pr inc ipal é preservar a vida.
A caverna foi o pr imeiro abrigo a proporc ionar segurança ao
ser humano. Com o decorrer da evolução humana, novas
t ipologias arquitetônicas de abrigos começaram a se
desenvolver ,  adaptando-se ao c l ima e ao local .  A palavra
“abrigo” pode ser usada para def in ir todo t ipo de construção
dest inada a resguardar a vida dos usuários no próprio meio
em que vivem e não somente quando são sol ic i tados em
desastres .



DEFINIÇÃO POR FASES

 I  -  Abrigo de emergência :  Qualquer lugar que propic ie a
proteção contra intempéries .  Sejam tendas improvisadas,
escombros ou veículos .
 I I  -  Abrigo temporário :  Dispõe de infraestrutura mínima
como dormitór ios ,  cozinhas e banheiro .  Esses dois últ imos
podem fazer parte da planta ou serem fornecidos
separadamente como apoios .
 I I I  -  Habitação temporária :  Alojamento das vít imas, se
poss ível ,  permit indo que as famí l ias f iquem em grupos .  Esses
alojamentos podem inic iar com uma unidade básica na qual
havendo necess idade serão ampl iadas poster iormente .
 IV - Habitação transitór ia ou permanente :  É o alojamento
que subst i tui o que foi destruído e permite que as vít imas
reconstruam seu modo de vida habitual anter ior à ocorrência
do desastre a part ir de uma unidade básica que pode
expandir futuramente .



CONTEXTO

Os abrigos emergenciais podem ser inser idos em diversas
s i tuações que exigem a sua construção. No contexto local ,  a
sua ut i l ização depende de alguns fatores como: mater iais
para sua montagem e mão de obra para real izar o serviço .  O
local de estudo escolhido para viabi l izar a sua implantação
foi em campos de futebol ,  v isto que é quase unânime que
todas as c idades e les estão presentes .  A sua topograf ia l inear
favorece um menor número de adaptações nos abrigos .
Auxi l iam também na melhor distr ibuição e união dos
módulos .  Dessa forma, a sua repl icação em outros locais com
condições topográficas semelhantes é faci l i tada, pois reduzem
o tempo gasto com mapeamento af im de encontrar o local
mais adequado, l imitando-se apenas em buscar campos de
futebol que existem.



Figura 02: (01)Estádio Israel Pinheiro
Fonte: Google Maps
Editado pelo autor

Figura 03: (02)Campo de Grêmio
Fonte: Google Maps
Editado pelo autor
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Figura 04:  (04) Campo do IVIPA
Fonte: Google Maps
Editado pelo autor
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POSSÍVEIS IMPLANTAÇÕES



A implantação foi
pensada de forma que
quaisquer locais com
topografia e extensões
semelhantes a um
campo de futebol
possam receber os
abrigos emergenciais.
Esses espaços são
excelentes para
modular os abrigos e
ligá-los. As dimensões,
68x105m, comporta
cerca de 336 abrigos.
Eles, podem ser
associados ou não.
Dentro dessas medidas
pode se prever espaços
para o corte e
armazenamento das
chapas de MDF e
cimentícias.



IMPLANTAÇÃO 
DOS ABRIGOS

ARMAZENAMENTO
E PRODUÇÃO

Figura 05: Estádio Israel Pinheiro
Fonte: Google Maps
Editado pelo autor





MONTAGEM DO ABRIGO
Para que cada abrigo seja erguido são necessár ios :

02 andaimes fachadeiros
01 barra diagonal (X)
01 barra longitudinal
Pisos galvanizados
04 sapatas reguláveis
Lã de pet (preencher o vão entre a placa c iment íc ia e a de MDF)

06 chapas de MDF cru
06 chapas de placa c iment íc ia res istente à água 12mm

01 caixa de parafusos 5,0x70 cabeça chata
01 caixa de parafusos 3,50x30 cabeça chata
05 dobradiças

02 placas de acr í l ico - (96x42cm) - (145x30cm)

01 kit ferragens para toldo retrát i l  com catraca
8,40m² de lona para toldo



PRANCHA 01 - CONTEÚDO

O plano de corte é a forma racional de ut i l ização dos
mater iais disponíveis que deverão ser cortados para se ter as
partes necessár ias à montagem do abrigo.
Dessa forma, evita-se o desperdíc io e proporc iona que os
cortes sejam padronizados, aumentando a produção e
disponibi l ização das partes const i tuintes que serão unidas
para que o abrigo f ique estabi l izado e pronto em curto
espaço de tempo.
Outro fator importante nessa fase é ident if icar o número de
chapas de MDF e c iment íc ias necessár ias .
As poucas partes de sobra e descarte geradas nesse processo
serão devidamente separadas e enviadas à rec ic lagem.
Além disso, com o plano de corte em mãos a reposição de
alguma peça avariada é fe i ta de tal maneira que a chapa
não seja cortada de forma aleatór ia ,  ocasionando sua perda
total .
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PRANCHA 02 - CONTEÚDO

A montagem do abrigo tem o processo s imples ,  uma vez que
as partes necessár ias já passaram pelo plano de corte e
encontram-se disponíveis .  
Duas pessoas são suf ic ientes para a montagem do abrigo .
1 -  coloca-se os andaimes sobre as sapatas de apoio reguláveis .
2- encaixa-se as barras diagonal e longitudinal (esta últ ima do
lado que haverá a abertura da janela) .
3- coloca-se o piso galvanizado.
4- sobre o piso galvanizado vai a chapa de MDF do piso .
5- as chapas em MDF do fechamento interno frontal e lateral
infer ior (dire i to ou esquerdo) são unidas em suas
extremidades .  Repet ir o passo para a chapa poster ior e
infer ior do lado oposto .  
6- O al izar de porta e a moldura da janela são f ixadas ao
fechamento interno.
7- Apoia-se a lateral super ior ,  dire i ta e esquerda, sobre as
infer iores .  Unem-nas com a uma peça no hor izontal também a  
frontal e poster ior .



PRANCHA 02 - CONTEÚDO - CONTINUIDADE

8- As vigas de apoio do teto são f ixadas as laterais
super iores ,  frontal e poster ior .
9-  O teto é f ixado às vigas .
10- A parte central da cobertura f ixa-se a parte super ior do
teto .
1 1 -  Apl ica-se a lá de garrafas pet entre a estrutura interna e
externa.
12- Faz-se o fechamento com as placas c iment íc ias externas .
13- Encaixa-se as laterais da cobertura.
14- Instalam-se as barras guias e o kit para art iculação do
toldo.
15- Instala-se a lona do toldo.
16- Apl ica-se pintura sobre a placa c iment íc ia externa e
impermeabi l izante ao MDF exposto .



01 02

Com a estrutura principal montada,
começa-se o fechamento interno do
abrigo com chapas de MDF cru 30mm
e preenchimento com lã de  garrfas
pet. Os vãos, porta e janela, e os
encaixes são feitos na própria chapa

A montagem se inicia pelos
andaimes sendo posicionados sobre
as sapatas de apoio, após recebe a
barra diagonal (X) e a linear. Por fim,
a chapa em MDF 30mm sobre o piso
galvanizado em metal.

04 03

As placas cimentícias impermáveis
revestem a parte externa do abrigo.
Assim como no MDF, os vãos são
feitos nas placas. Recebem pinturas
para revestir o cinza característico. Na
parte inferior, em tinta branca, as
crianças podem desenhar livremente
nos abrigos, afim de deixá-las à
vontade.

Após o fechamento externo, fixa-se as
placas do teto às vigas de apoio.
Encaixa-se as partes laterais da
cobertura e aparafusa a central ao teto
do abrigo. Ambas laterais recebem
barras guias para a lona do toldo. As
ferragens do toldo retrátil são fixadas as
partes internas laterais do abrigo. Por
fim, a lona do toldo.

Número de pessoas
necessárias para montagem:

Ferramentas
necessárias:

Chave de fenda cruzada (Phillips) - Lixa  ou Plaina de desbaste - Parafusadeira/furadeira elétrica ou à bateria  - Serra de mão, elétrica
ou riscador de vídea - Trena - Lápis - Régua metálica (se possível)



PRANCHA 03 - CONTEÚDO

Os cortes representam as vistas internas do abrigo, sendo
poss ível anal isar as suas alturas e dimensões espaciais .
A planta baixa traz ao entendimento a ampl i tude e
comprimento do projeto em si .  
Os detalhamentos e isométr icas se complementam no ato de
fazer entender, pormenorizadamente, cada pequena parte
que, quando unidas, formam o todo, nesse caso, o abrigo.
São elementos gráf icos essenciais para que cada peça seja
devidamente colocada em seu lugar .









PRANCHA 04- CONTEÚDO

Esquemas gráf icos para i lustrar duas partes construt ivas do
abrigo sendo elas :

Abertura super ior - esta parte permite que tanto a
i luminação natural quanto a vent i lação cruzada ocorram
dentro do abrigo.

Orif íc ios nas laterais da cobertura - a radiação térmica
gerada pela lona do toldo pode-se transfer ir para as chapas
do teto do abrigo, para que parte dessa radiação seja melhor
diss ipada os or if íc ios permitem a l ivre passagem do ar mais
fresco fazendo a troca.



A abertura móvel do teto do abrigo
contempla duas funções principais
relacionadas ao conforto ambiental, uma vez
que, quando aberto, permite a ventilação
cruzada dentro do abrigo e fornecendp ainda
a entrada de iluminação natural.

Os orifícios nas partes laterais da cobertura
facilitam a passagem de ar para que
auxiliem na melhora do conforto dentro do
abrigo. A sua função é permitir a troca de ar
quente proveniente da radiação térmica
recebida pela lona do toldo.
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